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Uma Terra Ba 
e uma grande Alma 

Velozes, meneando-se numa 

«cadência natural que não irrita 

a sensibilidade, passam uma à 

uma as mulheres da Murtosa, 

curvadas em seu lindo geito ao 

pêso de canastras pejadas de 

pescado fresco, indagora arras-| | 

tado do fundo do mar azul por 

seus homens que lá andam na 

faina rude e arriscada de mari- 

timos! Escarranchados em 

suas ancas largas, seus filhos 

quási de leite, a elas vão agar- 

tados, enquanto que estas 

dôces mártires do trabalho, vi- 

timas da nêgra côdea, seguram 

com a mão direita a cauastra é 

com o braço esquerdo abraçam 

o filho! 
Velozes como andorinhas 

passam as mulheres da Murtosa 

nestas tardes de Setembro, na 

labuta da vida que lhes é tão 

madrasta! 
Que saudade me punge ao 

vê-las passar ! — saudades dos 

tempos de criança, saudades da 

fartura de outróra, saudades 

dos meus que os não vejo, tão 

longe vão na estrada da vida... 

e da Morte! 
As mulheres da Murtosa co- 

mo são exemplos vivos de tra- 

balho, de fidelidade e de cari- 

aho! Elas são as legitimas li- 

lhas duma raça que timbrou 

sempre em engrandecer-se pelo 

seu esfórço e sacrifício ! 

Naquela abençoada terra que 

uma neblina envolve logo de 

manhã — gaze. imensa que se 

desdobra por sôbre a terra ma- 

riuba pãra o sol.esfarrapar, di- 

luir, evaporar ao. calôr macio, 

deleitoso dos seus. primeiros 

raios, gaze tão subtil que até à 
eniderme a deseja com volúpia, 
urdidura imperceptível,  quasi 

imaterial, nascida das mãos. in- 

visíveis dos elementos atmosfé- 

ricos ao tatearem com suavida- 

de a tona langiúescente das águas 

nas horas: remansosas da mar, 

«drugada — nessa terra de he- 

rois e-de mártires, de braços, 

vigorosos e desassombradas ini- 

ciativas, nasceu um Homem 

que a chora hoje por a vêr lon- 
ge, que se lastima por, se não 

sentir perto dela, se lamenta 
por não lhe poder ser útil, co- 
ano do córação deseja, por mal 
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| de alguém, alguém que alimen- 
ta o mais entranhado ódio a 
tudo quanto não é seu, egoista- 
mente seu ! 

Êsse Homem é meu tio — 
Lopes Pereira! 

O grande precursor da auto- 
nomia da minha Terra, O jorna- 
lista insigne que deu à publici- 
dade o primeiro jornal que se 
publicou em terras da Murtosa, 
de sobejo conhecido desde os 
plainos suaves da Região do 
Vouga, onde por alturas de 
Travassô entreteve tão salutar- 
mente os dias descuidados da 
sua feliz mocidade, às cumeadas 
fhgremes e penhascosás do Al- 
to Minho, afaga uma esperança 
que lhe mente porque a mentir 
lha vão sustentando — uma es- 
perança de corresponder um 
dia com uma grande prova de 
amôr à afeição maternal, ao ca- 
rinho da Mãe que o embalou e 
dêle fez o Homem que hoje faz 
com o seu prestígio curvar os 
seus poucos inimigos e honra- 
rem-se com à sua presença os 
seus muitos admiradores que 
os conta de facto no meio ban- 
cário, comercial e político de 
que é um valôr real. 

Que de benefícios da sua lar- 
ga bolsa poderiam cair sôbre o 
regaço que afagara, em criança 
e já adolescente, esta figura, 
hoje soerguida acima da vulga- 
ridade se uma alma, que ao 
mundo não trouxe bem algum, 
não lhe viesse destruindo no 
âmago os eflúvios dêsse grande 
amôr que sente pela sua terra 
natal! 

a falta de meu tio. 
Grande terra, terra de Gran- 

des, Mãe carinhosa que não 

be um filho querido, ela vai co- 
nhecendo o lôógro e um dia, 
por certo, levantar-se-á irada 
contra a sedutora. que lho sub- 
traíra. E ela, a Murtosa, sabe 
melhor do que eu, quanto so- 
fre Lopes Pereira desde os 29 
anos, desde que repartiu o seu 
coração !!! 
Compreende-me bem a Mur- 

tosa, e é quanto basta. 
EDON.   

    

Desta vez s 
Segundo nos consta de 

fonte autorizada, pelo dig." 
Chefe da Divisão das Estra- 
das dêste distrito, foi propos- 
ta a dotação de 5.000800 
para reparação da estrada 
que liga Cacia à Azurva 
através o logar da Quintã 
de Loureiro. 

Esta estrada traz incalcu- 
laveis benefícios aos povos 
da Quinta, Tahoeira e Azur- 

empre val... 
judicados atento o estado 
miserável da estrada. 

Às povoações de Azurva e 
“Tahoeira, em pleno inverno, 
estavam como que privadas 
de manter com a nossa fre- 
guesia as relações económi- 
cas da menor importância. 

Felicitamo-nos e felicita- 
mo-las por tal facto. 

MANUEL DE VILHENA 

10$00 ERR 
50800 ||| Filiado no SINDICATO DA P. IMPRENSA 

E 1. REGIONAL 

ção da'obra mais grandiosa, 
«da natureza. 

perdôa nunca a quem lhe ror-|. 
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o HOMEM 

MACACO 

(Resposta ao estu- 
dante do liceu, Olivel- 
ra e Silva.) 

  

O sr. Oliveira e Silva sus- 
tenta que a árvore geneoló- 
gica do homem é a mesma 
dos macacos e que a espécie 
humana é cópia e reprodução 
típica'dos quadrumanos. 

O sr. Oliveira e Silva não 
exita em aceitar a teoria dal- 
guns naturalistas, como con- 
sequencia da transformação 
das espécies, e não duvida 
roubar ao homem a corôa de 
rei da creação, reduzindo-o 
às tristes conilições dum ser, 
que não passa duma carica- 
tura brutal e bestial da huma- 
nidade. 

Vamos lavrar um protesto 
contra êste sistema execrando 
e abominável, que nos parece 
nada mais nada menos do que 
uma expoliação monstruosa 
da supremacia e dignidade 
do homem, uma doutrina pe- 
rigosa, arrogante e verdadei- 
ramente ímpia, que ofende; 
cruelmente a harmonia da, 
creação, a hierarquia dos se- 
res criados, a estabilidade das) 
suas leis e a beleza e perfei-! 

  
A hipótese que vamos 

combater é um  vilipêndio 
atrocíssimo à dignidade e no- 
breza da nossa espécie; é um 
sarcasmo inaudito e afronto- 
so arrojado à face do homem, 
creatura feita à imágem e se- 
melhança de Deus, é uma 
impicdade monstruosa, diri- 
gida em nome da ciência 
contra as mais sagradas cren- 
ças dos nossos pais e contra 
os mais santos princípios da 
nossa educação. 

Êste sistema pertence à 
classe de certas doutrinas pe- 
rigosas e subversivas, que in- 
vadiram o pacífico domínio 
da ciência, convertendo as 
mais belas e santas teorias 
em questões corrosivas e te- 
nebrosas, donde só pode bro- 
tar a desordem, o cáos 
moral e a dissolução social. 
A religião é para um país o 
princípio e o complemento 
do ensino. 

E", segundo a bela frase 
dum homem ilustre, «o su- 
plemento ao código criminal 
das nações». 

Redactor e Editor 

Abílio de 

| O-MAIS DESENVOLVIDO NOTICIÁRIO | 
DE TODAS AS TERRAS DA REGIAQ | 
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MMCARCIA) 
Não se aceitam originais contra « vida particular 

de qualquer indivíduo 

- Apologética transformista 

DESCENDEMOS 
nós do macaco? 

à (Continaação do 

5) ANATOMIA COMPA- 
4 + RADA 
Depois de termos recorri-! 

do à embriogenia lancemos 
mão da anatomia comparada. 

Escalpelicemos e analise- 
“mos as diferenças anatómicas 
que supondes existir entre 
nós e os macacos. 

As dimensões da capacida- 
de craneana do homem regu- 
lam por 1900,m3. Mas não 
ignoramos que existem ho- 
mens, na Polinésia por ex., 
cuja capacidade craneana re- 
gula por 900cm3 aproximan- 
do-se assim dos antropoides. 

Nos antropoides o volume 
«dos dentes cresce de trás pá- 
ra diante, ao passo que no 
homem se dá precisamente 6 
contrario: os molares cres- 
cem de diante pâra trás. Mas 
isto não basta porque se ana- 
lizarimos os dentes do leite a 
disposição dos dentes no ho- 
mem é precisamênte como 

|nos antropoides. 
Se preguntarmos a muitos 

sujeitos que espécie de mem- 
bros possui o macaco êles 
responder-nos-ão imediata- 
mente que os macacos têm 

  

úléimo número) 

4 patas. Houve mesmo diver- 
sos sábios que admitiram a 
hipótese de os macacos sé- 
rem quadrumanos. E outros 
como Dailly pretendiam tom- 
bem que os macacos eruim 
quadrpatas. 

Quando no século passado 
se discutia à cérca destas di- 
vergências apareceu um sá- 
bio alemão, o dr. Huxley que 
veio decidir a questão: afir- 
mando e mostrando com pro- 
vas que o nosso antepassado 
é bimano. Possuém 2 pés e 
2 mãos como os nossos. 

Não pensem que as afirma- 
ções de Huxley eram meras 
verbalísticas, seni valór. Não. 
Ele comprova o que disse. E 
se não ouçâmo-lo. 

Os pés dos antropoides 
distingitem-se das mãos pelo 
seguinte: 

1.º — Pela disposição dos 
ossos do tarso. 

2.º — Pela existência dum 
grande peróneo. 

3º — Pela presença dum 
flexor e dum extensor curtos. 

O mesmo professor atirma 
que os membros posteriores 
do nosso avô (perdoem-me 

  

atual da humanidade; se 
observarmos certos males 
que se agitam na atmosfera 
social, e que se propagam 
com verdadeira influência epi- 
démica, escurecendo a razão 
corrompendo os costumes, 
destruindo as leis, e amea- 
cando de morte a liberdade 
e a justiça, não podemos dei- 
xar de nos convencer de que 
é essencial pôr um dique a 
essa torrente desvastadora e 
que o tórrectivo mais pode- 
roso para combater essa dis- 
solução e anarquia é a Reli- 
gião, porque nenhum poder 
creado, nenhuma obra dos 
homens pode snprir a sua 
onipotência. 

À ciência e a Religião de- 
vem auxiliar-se mutuamente 
em salvar a sociedade do 
abismo para onde caminha, 

e não se estreita e não se 
consolida essa aliança procla- 
mando doutrinas como aque 

Consultemos a Zoologia e 
verificamos que esta ciência 
assinala diferenças decisivas 
e profundas entre os bima- 
nos e quadrumanos, diferen- 

ças tais, que estabelecem um 
verdadeiro abismo entre es- 
tas duas formas da animali- 
dade. 

Não pode haver filiação, 

nem identidade de origem 
entre dois-tipos tão diversos 
e tão opostos. Não há entre 
eles transição. O intervalo 
que os separa é profundo e 
assenta sôbre os caracteras 
mais essenciais do organismo, 

O homem é o único ma- 
mífero essencial bimano e bi- 
pede; e daqui resulta um tipo 
característico, que mão poe 
contundir-se com outro, e 
que revela um destino nobre 
e singular, e uma harmonia 

superior e distinta nas prin- 
cipais funções da vida de re- 
lação. 

(Continua)   las que pretendemos comba-     va que muito teem sido pre- Advogado Se atendermos ao estado ter. Um Católico.  
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aqueles senhores apologéti- 
cos da teoria barrista pos- 
suem : 

1.º O mesmo número de 
essos e com a mesma mor- 
fologia dos ossos dos nossos 
pés. 

2.º Um comprido peróneo. 
3.º Apresentam um mús- 

culo flexor e um extensor 
curtos. 

Os macacos são pois tam 
bimanos como nós. 

Uma outia diferença que 
existe entre o homem e o ma- 
caco (dizem os adversários 
do transformismo) é a posi- 
ção do macaco e do homem 
no andamento. 

Mas o homem não nasce 
direito, isto é, após ao nasci- 
mento não se move vertical- 
mente mas sim de gatinhas 
eomo se diz vulgarmente. 
Sómente adquire à posição 
vertical aprendendo a andar. 

E além disso « coluna ver- 
tebral do homem corre na su- 
pertície das costas. Para equi- 
librar o organismo a coluna 
deveria atravessar pelo cen- 
tro do corpo, porque assim 
à superfície das costas, obri- 
ga o pêso do tronco a diri- 
gir-se só para um lado. Ten- 
de: pois para o desiquilíbrio. 
Os velhos guando destituí- 
dos de fórças vêem-se obri-l; 
gados a apoiar contra um pau 

“afim de manterem o equili- 
brio. : 

A organização dos órgios 
dos sentidos é semelhante no 
homem é no macaco. A mu-| 
trição do embrião dos maca- 
cos e do homem efectua-se 
por intermédio da placenta|| 
discoide ao passo que nos 
outros mamíferos essa pla- 
centa é zonária. 

À conformação do cérebro 
no homem e-no chimpanzé é 
a mesma. 

Tanto um como o outro 
compreendem o lóbulo pos- 
terior o esporão de Morand 
ou pequeno hipocampo e o 
corno de Ammom. Muitos 
outros caracteres analógicos 
poderiamos apresentava mas 

tornaria extenso de mais êste 
pequeno trabalho. 

Mas, em presença destes 
julgo que o abismo anatómi- 
co entre o homem e o maca- 
co tenha desaparecido. 

O homem pertence pois à 
ordem dos primatas. 

Analisemos moralmente as 
raças humanas inferiores e os 
antropoides. 

E" do domínio de toda a 
gente que os nossos antepas- 
sados não sofrem mais duma 
vez a mesma ofensa. 

Éles tem planos de ataques 
maravilhosos : quando são 
obrigados a lutar vão em pri- 
meiro logar esconder as fê- 
meas e os filhinhos nalgum 
Jogar oculto. : 

Apreciam as bebidas alcoó- 
licas embriagando-se. Como 
os selvágens apreciam as cô- 
res berrantes. Para abrir os 
moluscos colocam entre duas 
conchas uma pedra. Enfim 
poder-se-ia apresentar muitas 
provas de moral e-inteligên- 
cia nêstes animais. 

Resumindo podemos dizer 
com Alves dos Santos : «De- 

' 
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sempre aparece co! 

  

O «Papa- 
quere ser gente... 

Se a notícia'dum breve casamento 
surge lá para as bandas do Antuã... 
confundindo a cachopa folgazã 
e ao fresco moço dando vida, alento... 

Atarefado em busca dum ossito, 
cravo no peito, de calças a zórro, 
da jaleca à vista o cêbo do fôrro 

O mesmo «reporter» de há séculos vivo . 
dos longes tempos glória imarcessível 
que nestas bodas é sempre infalível 
Todo lamecha, muito sensitivo ! 

Na sua vida rutilou uma esperança 
Era ainda criança buliçosa : 
Ter na algibeira muita bagalhoça 
e muita carne d'ovelha na pança. 

Par' o realizar ele faz como os saltões 
e tanto assim é que já conseguiu 
esta coisa que nunca ninguém viu 
e que nos deixa grans apreensões: 

«Jornal independente-socialista 
defensor caloroso do bairrismo 
que tambem não despreza o monarquismo 
quando lhe vale a pena ser realista. 

Enfim : um alambesado barriguista 
que apenas procura tratar da vida 
e encher a sua «caverna» aborrecida 
de tudo quanto seus-olhos avista. 

Lembra-se o leitor nosso bom amigo 
termos pegado na velha catana, 
já lá vai mais duma longa semana, 
e esta carinha do que vos não digo 

calar-se que nem um pobre ratinho 
com medo do 'sperto gato o ir papar, 

| à espera do mau tempo lhe passar 
F p'ra vir depois comer socegadinho ? 

Ora voltemos nós todos atrás, 
liguemos o passado com o presente 
que o nosso leitor infalivelmente 
dá bem pela maroteira do sagaz. ... 

E” do nosso bom povo êste rifão ; — 
O matarrico tem duas negras capas 
com que brinda os matreiros e estas sapas 
quando trabalham sós, na escuridão. 

Bem vês amigo bom das caçoiladas 
que sabemos a causa da investida... 
Não queiras saber mais d' alheia vida 
se apanhar tu não quer's três rabanadas... 

jantares». 

o jantar no fito... 4 

Vouga n.º 8.   
  

  

  

vido ao poder de associação 
que Os animais possuem, êles 
estabelecem e compreendem 
relações que implicam a exis- 
tência de uma inteligência 
substancialmente idêntica à 
do homem. E" falsíssima a 
ideia de que o animal só age 
por instintos criados pela 
pseudo psicologia da Idade 
Média». 

À inteligência dos animais 
difere da do homem sômente 
em quantidade e não em qua- 
lidade. O animal não é uma 
máquina é um ser que pen- 
sa. 

Concluindo : Ou classifica- 
mos os Australianos como 
macacos ou o orangotango   como homen.   

HERANÇAS QUE BAS- 
TANTE NOS COM- 

" PROMETEM 
Antes de entrarmos na pa- 

leontologia analisemos algu- 
mas heranças que nos com- 
premetem aproximando-nos 
dos símios.: Há uma lei em 
zoologia que diz: "A função 
faz o órgão», isto é, os ór- 
gãos desenvolvem-se na ra- 
zão directa do: trabalho que 
produzem ou atrofiam-se se 
nada fazem.:E' assim que as 
aves corredoras por exemplo 
não precisando de voar pas- 
suem azas suas que são ape- 
nas rudimentares. Certos pai- 
xes que vivem no iundo dos 

(Continua) 

J. Oliveira e Silva. 

| Pescarias e diversões |U m 
O sr. Manuel d'Azevedo Ar- 

canjo promove no dia 16 pró- 
ximo: um belo passeio fluvial 
às praias da Torreira e Fura- 
douro. Fazem parte dos nume- 
rosos convidados os" srs, Ma- 
nuel José Valente e Carlos Go- 
mes, comerciantes e industriais 
na-capital, ora em veraneio em 
Sarrazola onde são hospedes 
do s:. Arcanjo. 

A largado terá logar às pri- 
meiras horas do dia 16. O pro- 
grama do passeio é o seguinte: 

Dia 16-—Partida de Sarrazo- 
la em direcção à Torreira. 

Dia 17 e e 18 — Visita à 
praia, etc. 

Dia 19.:-- Partida para a 
praia do Furadouro. 

Durante a permanência dos 
distintos excursionistas nestas 
duas praias serão organizados 
vários pice-nics que constituirão 
um regalo para as ex."is damas 
é cavalheiros que fazem parte 
da selecta comitiva. 

A viagem é feita num qmer- 
cantel, 

No dia 7 os nossos amigos, 
srs. Salvador Dias Figueiredo, 
Nestor Maganinho, Augusto, 
Luiz Marques. Peça, José dos 
Santos Bartolomeu, Zeferino e 
José Maria-Gomes da Costa e 
António Pereira promoveram 
um lindo passeio até aos nos- 
sos Campos. 

Alguns aficionados da pesca 
que im No grupo conseguiram 
arrancar do fundo da Samou- 
queira algumas dúzias de bôas 
enguias que os srs. Augusto 
L. Marques Peça e José dos 
Santos Bartolomei transforma- 
ram numa apetitosa caldeirada 
que a todos regalou não obs- 
tante o mau tempo ter de prin- 
cípio desanimado os alegres 
convivas. 

Mais úma vez a tapada do 
amigo Manuel Caetano sofreu 
os maus tratos dos impeniten- 
tes pescadores, e uma soberba 
mesa estilo «adôbo de barror 
foi improvisada à sombru dos 
salgueiros para nela se ostenta- 
rem galhardamente as compri- 

|| das... odorosas e fumegantes 
trave-sas a abarrotarem de sa- 
borosíssimas enguias. 

Tudo correu . maravilhosa- 
mente a ponto de haver quem a 
«ua rir-se se chorasser é até dos 
tetos das enormes panelas de 
esmalte sofrerem leves helisca- 
duras que tão profundamente 
contrariaram o amigo Bartolo-! 
meu que frizou, e muito bem, 
ter só essa panela custado a 
modica quantia de 36500 e não 
a ter a coragem precisa de a 
entregar assim aleijada à dona, 
a menos que O Pereira a levas- 
se quando fosse «tratar do dis- 
cor... 

Enfim, tudo se harmonizou 
como não podia deixar de ser 
— a panela foi consertada, quem 
estava rindo chorando-se estan- 
cou as lágrimas — e o nosso 
amigo sr, Salvador tratou, para 
fecho da salutar diversão, de 
tirar com a sua «lca Sirene 135» 
uns «instentâncos», que deviam 
ter ficado muito interessantes 
e com que esperamos nos brin- 
de. Todos muito bem dispostos 
regressaram os convivas. 

engana mi eo emos 

“DESASTRES 
O nosso amigo sr. Manuel 

d'Azevedo Arcanjo, grande in- 
dustrial de padarias em Lisboa 
ora em veraneio na sua magni- 
fica residência de Sarrazola, en- 
contra-se um tanto incomodado 
de saude em virtude duma que- 
da que deu no dia 7 pp. 

— Tambem sofreu um entor- 
ce no braço direito ao saltar 
uma cancela o menino Henri- 
que, filho do sr. Joaquim Ro-   drigues dos Santos. 

acarta 
AR Rom 

Do: nosso ilustre amigo, 
Rv."º sr. Prior Matos recebe- 
mos uma carta de que recor- 
tamos*o seguinte que se re- 
laciona com os escritas dos 
nossos colaboradores srs, 
J. Malheiro e Oliveira e Silva; 

«o Já fez as suas provas o 
liberalismo e à teimosia (que é 
um fanatismo sui generis) que- 
rer ir com êle até ao bolchevi- 
quismo guinando o mundo para 
a anarquia, esquecendo que a 
autoridade, a propriedade e a 
família são de direito natural, 
não vendo que a guerra à auto- 
ridade conduz à tirania reacção 
violenta do direito da socieda- 
de a ser governada por uma ca- 
beça), não vendo que a guerra 
à propriedade conduz ao selva- 
gismo (iruto lógico do não se 
ter nada; porque o que é de to- 
dos não é de ninguém), não 
vendo que a guerra à família 
conduz ao amor livre (que é a 
prostituição das filhas sem os 
pais se lhe poderem opôr); en- 
fim é fanatismo sui genéris an- 
dar-se a prêgar, quero dizer, a 
escrever para o povo, já sem 
fé nenhuma, coisas abstractas 
como o Direito, a Razão, a Ver- 
dade, a Justiça, a Perfeição, e 
outras com maiuscula, como 
se a realidade do. homem que 
vive e morre a sério e não 
abstractamente, pudesse ser go- 
vernada e dominada por abtra- 
ções ! 

Porque teem mêdo de escre- 
ver: Deus !? Deus “é que, sir 
absoluto e pessoal, dá consis- 
tência e realidade ao direito, à 
razão, à verdad”, à justiça, à 
perfeição, que mesmo com mi- 
núsculas teem mais poder sô- 
bre o homem racional, livre e 
vivo, por terem a Deus como 
causa, do que fazer delas assim 
como umas deusas-bringuedos 
do sonhar humano, que Ama- 
nhã destazia com a mesma li- 
geireza com que agora as põe 
no Altar da Humanidade. Po- 
bre humanidade, se é com abs- 
trações que a querem orientar! 

Fiel ao nosso programa de 
jornal apolítico, todos os es- 
píritos cultos podem dizer 
de sua justiça sôbre a ques- 
tão que se suscitou sem, evi- 
dentemente, ofender as: sus- . 
ceptibilidades naturais dos 
seus adversários de idéas. 

E a pups 

Sam Paio 
Como de costume realizon- 

se nos dias 7'e 8 pp., ua 
Torreira, a afamada romaria 
do S. Paio que foi muito 
concorrida. 

Da nussa região foram 
muitas famílias. 

IMPRENSA 
Beira-Mar —.Visitou-nos 

este bem redigido colega que 
se publica em Ilhavo. .. 
Agradeçemos e vamos per- 

mutar. 
Vouga — Inicion a sua 

publicação na vila de Alber- 
garia-a-Vclha uma revista de 
caracter regional-— Vouga — 
de que são directores os srs. 

Alvaro Faca e Eugénio Ri- 
beiro., ) . 

Longa vida 
Parcera António Maria 

Pereira — Recebeinos 0 ca- 
talego das publicações desta 
importante casa editura da 
Capital. 
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De Eixo 
Admiro e lamento bastante 

que alguém que se diz de 
- Exo mande uma correspon- 
dência para o Jornal de AL- 
ergaria vo sentido de con- 

*rariar OS nossos esforços em 
prol da instalação imediata 
da luz eléctrica na nossa ter- 
ra Por tal facto, repto tão 
mau conterrâneo a declarar- 
se, a revelar a sua identida- 
«de, para lhe dizer na cara o 
que é impróprio de se dizer 
em jornais, . 

Silvério-Marques da Silva. 

Por acaso veio-me parar às 
sãos o Jornal de Albergaria, 
de 15 de Agosto pp. e, digo, 
por acaso, porque por acaso 
tem aqui apenas três assinantes 
«quando não devia ter nenhum. 

Nesse miserável pasquim que 
julgo não possuir aqui corres- 
ponde, vem uma correspondên- 
cia de Eixo, onde entatuada- 
mente se diz que não temos di- 
reito a ter esta vila iluminada 
a luz elétrica, 

“Se por acaso, € é sempre o 
acaso, há por aí alguém que 
seja capaz de discordar que 
mão temos direito a luz, é por- 
que o tipo, é algum filho da 
moite, para não lhe chumarmos 
«loutra cóisa. 

Desejavamos conhecer o ani 
mal para quando a luz elétrica 
fr um facto lhe iluminarmos 
a magedoura já que lhe não 
podemos iluminar o bestunto, 
marca p dreneira. 

Certamente que não viremos 
a saber quem é o conspicuo 
yaniletário para -o zurzirmos 
como se faz às bestas, já que 
todos os eixenses, na opinião 
do quadrupede, pretendeu clas- 
sificar-nos de burros. Chicote é 
que a alimaria precisa como 
nós precisames de luz electrica 
que será paga à custa dos con- 
tribuintes daqui, dos qu: qui- 
zºrem as suas casas Tiuyninadas 
elétricamente, que quizerem 
empregar essa energia nas suas 
indústrias, etc, etc. 

Enquanto à luz da instrução 
que diz necessitarmos «modés- 
tia Aparte» não é preciso como 
diz, pois sendo alguns, não são 
muitos, os analfabetos que por 
aqui ainda existem, essa luz 
melhor cahidela tem no tal cor- 
respondente, pois se se julga, 
não parece ter instrução, em- 
hora nos fale em programas 
de União Popular, ele que fo- 
menta a desunião com o seu 
arrazoado tôlo e pretencioso. 

Tinhamos muito que dizer ao 
correspondente feito à pressa 
de «Jornal de Albergariar, cor- 
respondente que se intitula de 
Eixo que por semelhança de 
palavra talvez seja de Requeixo 
ou dessas bandas; mas ficamos 
por aqui hoje visto que Roma 
e Pavia não se fez num dia. 

JUNKER. 

Do Bonsucesso 
Foi-nos comunicado que 

no proximo domingo dia 13 do 
“eorrente será indugurada no 
Bonsucesso, 0 rovo edificio es- 
colar, assim como a séle da 
Junta e a luz eléctrica, deven- 
do assistir no neto o ex gr, 
dr. Artur da Silveira, ilustre 
chefe do distrito e o sr. presi 
dente da camara, ete. 

No proximo uunisro daremos 

o relato do acoutecimento, 

M. de M. 

De Mataduços - Alumigira 
Um funeral de pompa — 
No p.p. dia 31: de: Agosto, 

procedente de Mataduços vinha 
um fuueral de que nos aproxi- 
mamos, tendo nós ficado deve- 
ras espantados*ão deparar com 
as duas figurás que vinham ser- 
vindo de gatos-pingados. Apea- 
mo-nos do cafro que nos fazia 
conduzir a Estarreja e tratamos 
de saber... ' 

O morto era o tio António 
Telha que, evidentemente, não 
conheciamos. Abordamos um] 
homemsinho que ia no préstito 
o qual nos contou um caso 
muito interesante e que tem re- 
lação com o assunto desta no- 

tícia. ol 

Disse-nos ele; «Dantes o povo 
só acompanhava os defuntos à 
trôco de pão e vinho mas tudo 
isso já acabou... O povo ain- 
da se encontra num lamentavel 
atrazo de educação e instrução, 
mas vamos ao que importa. 

«Os gatos-pingados que o sr. 
viu não são mais que uns pa- 
tetas que se prontificam a fazer 
este serviço de borla anenas 
com o mau intuito de prejudi- 
carem os dois homens pobrís- 
simos que faziam este serviço 
a trôco de 8800, E os pobres 
que de costume faziam tal ser- 
viço nada levavam às, famílias 
dos defuntos quando estes não 
deixavam bens. 

«Triste vida a do marujo... 
Não obstante a grande crise de 

  

trabalho que atravessamos... 
ainda aparecem estes maus ele- 
mentos da sociedade a dificul- 
tar a vida dos pobres... 

«Eis a historia deste caso 
que tanto o impressionou.» 

Retiramo-nos tanvencidos de 
que o homem falara verdade. 

Mais adiante, acabado o fu- 
neral vimos novamente os dois 
improvisados gatos-pingados, e 
como não quere a coisa abei- 
ramo-nos deles. O mais novo, 
aborrecido com a estopada que 
lhe pregara o outro que, pelos 
vistos foi' quem o convidou 
para tal serviço, bradava : 

«— No cu... cu... me da 
ladeira é... 6... Que... que... 
me vi desesperado. 

Pobre gago! 

  

As obras 
da Barra 

Regosijamo-nos como fac- 
to de ter sido aprovada em 
Conselho de Ministros a mi- 
nuta do contracto das obras 
da Barra de Aveiro. 

À noticia causou, como era 
de esperar, o maior contenta- 
mento em todo o povo da re- 
gião que assim vê realizar-se 
uma das suas maiores aspi- 
rações. À 

Ao cabo de grandes lutas 
e dum longo periodo de sa- 
crifícios e centrariedades, a 
bôa nova surgiu cono que a 
renovar a esperança em me- 
lhores dias no nosso bom e 
laborioso povo. 

A revalorizição dz Barra 
de Aveiro era e Euma neces- 
sidade a9soluia; e dum bom 
porto de mar depende todo o 
progresso regional, bem co- 
mo o desenvolvimento da nos- 
sa indústria e comércio que 
vive horas muito amargas. 

- Comunicado 
É nim desirutavel analfabeto, 

st. Ambrosio! 
Com que então, quere-nos 

Vensinar definições de termos da 

lingna portuguesa? 
E não viu que o sr, Castro 

nesinou pela Comistão? 
Que grande espertalhão nos 

suiu o sr? Ambrosio ft... 
O que nós queriamos, é que 

o sr. UOS ensinasso,. O caminho 
que lnvaram os celebres 12810 
que “OS parece, tomarain O ru- 

mo da lampada de Nhavo! 
Mas como este assunto já 

exala mau elieiro, nauseabundo 
» fétido, nós, a comissão, resol- 
veios pôr & disposição de quens 

quiser as contas das festas de 
3. Perto, que se encontram em 
poder do sr, Cristiano Feio. 

Se o sr. Ambrosio fosse mais 
seusato é calado melhor lhe se- 
via. 

E em vista das contas esta- 
rem à disposição de quem qui- 
ser exumina-las não voltamos 
mais à responder a qualquer 
comunicado. 

A Comissão dos festejos 
a S. Pedro em Esgueira. 

— — me 

O RELÓGIO DA TORRE 
Já foi colocado na torre da 

igreja matris o relógio que 
tem estado em conserto como 
oportunamente anunciamos. 

O seu conserto fui.ra “ical. 
CEEE dp a 

, Vejam a 4.º pagina, 
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VISITAS 

Deram-nos a honra da sua 
estimada visita os nossos amigos 
srs. Manuel Rodrigues Neto, 
João da Cruz e sua extremosa 
esposa, José Maria da Silva Ma- 
tos, António Marques de Pinho 
Salvidor Jorg: de Figueiredo e 
Nestor Maganinho. 

PARTIDAS 

Partiram hoj: para Coimbra 
e Figueira da Foz os srs. Jos! 
de,Figueiredo Júnior e José Nu- 
nes Ferreira acompanhado de 
sui gentil filha Margarida e de 
um outro cavalheiro de que não 
tomamos nota. é 

— Para a capital, retirou-se 
há dias no rávido o nosso ami- 
go, sr. Manuel Pereira da Silva. 

— Tambem já se retirou para 
Lisboa o nosso amigo, sr. Ma- 
nuel Marit Lourenço. 
— Após ter estado em Sarra- 

zola em serviços particulares, 
retirou-se  novament: para a 
praia de Espinho O nos:o amigo 
sr. Pinto Júnior. 

— Após alguns dias de visita 
a seus extremosos filhos e gen- 
tis netos rettrou se para as stas 
propriedades na Beira a Ex 
Masdo capitão de Engenharia, 
sr. Jos” Afonso Lucas. 

—1iDe Angeja para a Malvei- 
rartambem se retirou o nosso 
amigo sr. Artur Ribeiro da Fon» 
seca. Ao bota-fora comparece- 
ramos sis. Manucl Ribeiro da 
Fonseca, Minuel Amro e mui- 
tos outros. 

ESTADAS 

En Sarravola, encontra-se 
com sua esposa, o nosso amigo, 
sr, António Tavares, comercian- 
te na capital. + 
— Cono híspede do nosso| 

amigo, sr. Manusl de Azevedo 
Arcanjo, encontra-se em Sarra- 
-zola o ex? sr. Carlos Gomes, 
industrial de Lisboa. 

DOENTES 

Encontra-se enfermo, o nosso 
prezado amigo sr. Carmo Ma- 
galhães Duarte, de Eixo. 

Desejamos ardentemente as 
melhoras. q 

  

  

NASCIMENTOS 

Deu à luz há dias uma robus- 
ta criança do sexo masculino, q 
srº Rosa Mirca, da Quintã de 
Loureiro. 

Mãe e filho encontram-se 
bem. 

  

-.. 

O nosso correio 

  

  

99 — Recebi a' sua carta e 
recibo em referencia. Já está 
passado desde 31 de Maio. 

* Não chegou ainda a vez de 
sêr cortado o que faremos em 
breve. Do mais que nos: diz 
está certo, razão porque nesse 
sentido é escusado escrever. 

405 — Recebi a carta de V. 
Ex.*, O seu pedido está. feito 
em Aveiro, Em ocasião oportu- 
na ahi chego: Depois escrevo, 

94 — Lamento bastante não 
ter recebido. E expedido regu- 
iarmente. Já deitei novos jor- 
nais no correio. Recebeu? 

104 — Então quando é a vin- 
da? Escreva sempre. b 

311 — Penhoradamente agra- 
decemos as suas palavras imé- 
recidas. Escreva sempre, Então. 
esses novos assinantes? 

145 — Chegou aqui o pom- 
bo cotreio. À anilhá devia sér 
mais visivel; rasão porque sé 
não entregou imed atamente, O 
detentor tratog-o bem, 

284-— Recebi sua carta. O seu 
pedido está feito. 

74 — O seu pedido está sa- 
tisfeito. 

47 — Agradecemos o novo 
assinante. O seu pedido está 
satisfeito. 

423 — Seu pedido está satis- 
feito. Recebeu? 

Então não haverá facilidade 
de se arranjar um assinante na 
sua antiga morada? Ora veja lá 
isso. 

77 — Recebi o seu postal: 
Enquanto á conta do anuncio 
temos muito tempo de falar. 

Quando vem a Cacia? De 
resto o amigo já sabe tudo. 

174 — Recebi a sua carta 
assim como a importância. da 
sua assinatura. Agradecemos 
penhoradamente. - 

67 — Recebi seus postais. 
s suas ordens tem sido 

cumpridas: um para cada dire- 
ção. Tem recebido? 

133 — Recebemos sua carta 
assim como a importancia da 
sua assinatura. À sua encomen- 
da ahi deve chegar. 

  

Consultório de clínica dent 

Cirurgião Dentista pela Facul 

Consultorio E   MANUEL PEREIRA DE SOUZA 

Farmácia Souza -- Estarreja 

ária 

Idade de Medecina do Porto 

Ao lado, uns individuos cu- 
mentavam com azedume: 

u=—A crise de trabalho é tão 
grande que até os «bacharésm 
Já se armam em ugatos-pinga- 
dos»... ê 

E aqui está explicada a razão 
do nosso espanto, 

Rei de Espanha. 

Êste ano a Romaria do S. 
Pato foi menos concorrida em 
virtude de muitos devotos do 
Santo... terem ficado em casa. 

Até o infalível dr. Azedo não 
foi, e dizem-nos, que fez olá 
imensa por causa de ser “um 
rapaz muito folgazão e diver- 
tido... 

Este ilustre cidadão, há dias, 
na Avenida-Central, de Aveiro, 
toi alvo duma calorosa ovação 
de... simpatia por ser um au- 
tentico uarriagar para os mar- 
quezes. Nessa ocasião foram- 
lhe oferecidos pelo povo mui- 
tos votoS... para ser eleito; vi- 
ce-presidente... de um logar 
honroso. 

O ilustre macavenco com a 
sua firme voz de microcétalo 
agradeceu ao público as mani- 
festações levadas a cabo tão ex- 
pontancamente pelo povo num- 
admirável improviso, fazendo 
vessa altura grandes pro! 
mentos que constam do 
programa político. 

À! noite os currais dos por- 
cos iluminaram em arco é hou- 
ve rancho melhorado a essa fa- 
mélia. 

Costa que um dos seus pri- 
meiros trabalhos a realizar co- 
mo estadista é fazer baixar o 
preço dos umarquezes», 

— Completou dois anos no 
dia 9 pp. a interessante Rosi- 
nha, filha estremecida do sr, 
António Francisco, dig." em- 

  

su 

| pregado na C. P. 
Parabens. 
— Com muita felicidade deu 

há dias à luz uma eriança do se- 
xo masculino, a esposa do. sr. 
Francisco Simões da Cunha, de 
Alumieira. . 

— Depois de ter estado na 
terra de visita a sua família, 
retirou-se há dias para Lisboa, 
o sr. Manuel Maia, 

— A fim de acon:panhar sua 
esposa «esteve entre nós duran- 
te alguns dias, tendo-se já reti- 
rado para Lisboa o nosso amigo 
sr. Francisco da Silva Forte. 

— Teve logar no dia 6, ba- 
tizado dum filhinho do sr. Fran- 
cisco dos Santos Neto, indus- 
triai na Figueira da Foz. 

O neofito recebeu o nome de 
João. Paraninfarâm, os: gentis * 
meninos Manuel Marques da 
Cunha e Maria Augusta Neto. 

— Acompanhado de sua esc 
"posa e galante filhinhos já se 
retirou para Coimbra, onde re- 
side, o Sr. Salvador dos Santos 
Neto. » E 
— Para a Figueira dá “Foz 

tambem já se retirou o sr. 
Francisco dos Santos Neto. 

Cs 

   

  

-.. 

Consorcios 
Realizam-se amanhã as ce- 

rimónias religiosa e civil do 
enlace matrimonial do «sr, 
Cazemiro Mateus, filho do 
Labastado lavrador sr. Manuel 
Mateus, de Cacia com a me- 
nina Ana Rodrigues Nina, 
filha.do layrador sr. Antonio 
Domingues Nina, da Quintã 
de Loureiro. 

—— Tambem se realiza no 

  

| mesmo dia o casamento do 
sr. José Costa cem a menina 
Luiza Marques Batista, da   Quintã de Lou:eiro.
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Corôõas e urnas funerárias 

  

Ninguem compre-sem ver os baixos preços do 
maior e mais antigo depósito de 

URNAS do distriçto. 
Só vende BARATO 

Casa Leitão 

Estarreja 

de fazendas, chales, 
cazemiras, sedas, mo- 

aas, artigos de bordar, figurinos, 
sombrinhas, calçado, gramafones e discos, etc. 

Azulejos artísticos e desotátivos —'A maior 

perfeição em iodos os estilos — Cópias fieis 

de : monumentos, assuntos históricos, paisa- 
gens, fotografias, etc. :z:2::: 

a 

de 
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PONTE NOVA! 
DE 

Manuel Pedro da Conceição, Filhos 
“ (Firma registada) 

AVEIRO PORTUGAL 

Premiada em diversas exposiçõis mieionais e estrangeiras — Grair- 

de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1922 

(Casa Fundada em 1882) 

AGENGIA GOSTA 
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Praça-Estarreja 
    

Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil, 
Argentina, America do Norte, França e Africa e trata de 
tods a documentação legal para estes portos. 

Responde se a toda a correspondeucia. 

Prontidão, Seriedade e Economia 
  

FARMÁCIA ALVES 
  

  

Angeja 

Especialidades farmaceúticas nacionais estrangeiras. 
Grande quantidade de produtos quimicos, tanto 

nacionais como estrangeiros drogas de toda a especie e 
principais acessorios. 

Execução rapida e perfeita em todo o receituario. 

  

Restaurant Floresta 
Este modesto restaurant tem por divisa bem servir os sêus 

estimados clientes. E” o que mais barato vende. 

Recomenda-se pelos bons vinhos brancos e tintos 

E' o que apresenta sempre,o melhor e mais variado peixe, 
e a explêndida CALDEIRADA 

. 

A «Ginginha de Lisboan tambem aqui se vende se vende sendo 
por excelencia um aperitivo estomacal e o maipr reagente contra, À 

a GRIPE 

  

Joaquim Simôis Birrento 

LARGO DA ESTAÇÃO   AVEIRO! À 

Expediente 

Informamos os nossos es- 
timados assinantes que à co- 
brança feita pelo correio 
acresce 1800. 

Por êsse motivo torna-se 
mais econômico para o assi- 
nante mandar satisfazer a 
importância das suas assina- 
turas. 

* 

Pedimos aos srs. assinan 
tes o favor de nos avisarem 
sempre que mudem de direc- 
ção. 

No caso do nosso jorna 
não ser entregue regular-. 
mente é obséguio avisar-nos 

Agência funerá ária 

= DE= 

Guilherme Dias Capela 

Giânde depósito de urnas de mógno 
e nogueira americana 

| Corõas, caixóis de chumbo, cêra 
vestidos e mantos 

Encarrega-se de funerais 

  

PRAÇA DA REPÚBLICA 

ANGEJA 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

entid E PAIRA sentido. ; | % 

Todo o nosso coxterrâneo 
residente em Lisboa que de- Á Cc I A L ÚU Ss 

sejar a publicação de alguma ARM Ir A: 

coisa no nosso jornal queira F DE NA 
dirigir-se ao Bêco dos Cléri- ; 

5 ” 
Rea ABÍLIO DE CARVALHO 

Na TIPOGRAFIA CA- PRO 
ESPECIALIDADES PRODUCTOS 

CIENSE executam-se todos nacionais II químicos 
e e 

os trabalhos concernentes à ESTRANGEIRAS FARMACEUTICOS 

Arte Gráfica. R. Conselticiro Nunes da Silva CACIA 

% 
PADARIA 

Trespassa-se uma bem si- 
tada. Cosedura 90 quilos de 
farinha em pão pequeno, e 
30 quilos de borôa. Motivo 
desavença na sociedade. 

Para tratar na mesma. 

RUA DO GRAVITO 

AVEIRO 

VERMIFUBO LAXÁTIVO 
LUSITANO 

Este medicamento abso- 
lutamente inofensivo, quer 
em creanças, mesmo de 
tenra. idade, quer em adul- 
tos, é d'um efeito seguro 
e rapido na expulsão destes 
vermes intestinaes, bem co- 
mo na destruição dos ger- 
raens que os reproduzem, 

Preparador e depositário : 

Farinácia Lusitana 

CACIA 

e O — me 

Preço dos géneros 

Milho b. nacional (20,1) 9840 
RISO ro e De Da ” 235800 
Centers ado » 17800 
Feijão branco. . » 14500 
Feijão amarelo . » 13500 

“mistura ” 9800 
” larangeiro » 15500 
” frade . 9500 

Ovos (duzia 2820 

  

ein 

Tem todos. osar- 
tigos funerários. 

      
  

  
    

  

Fábrica de M-veis de Ferro 
de Avanea 

Mp 

Adelino Dias da Gosta 

  

A maior produção de móveis 

Móveis de ferro em todos os gé- 
neros. Os melhores preços. 
A maior solidez e seguran- 
ça em todos os artigos do | 
nosso fabrico. Abastecemos j 

centros mais populosos. 
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Fábrica de pirolitos, gazosas e 
laranjadas. Grande depósito de 
licôres e vinhos finos. Depositá- 
riosda cerveja «Portugália». Tor- 
refação e moagem de cafés a va- 

1 pôr 
A EN DAS T-RTA L 
de Manuel Tavares de Souza & F.º 

Rua de Sá AVEIRO 

      
  

Sm Correia Vidinha 

- Fazendas de lã e algodão--Chales de merino e sêda — 
Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 
chinelas. 

Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, etc. 

Praça da Republica (em frente no chafariz— Angeja  
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